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RESUMO 
 

Nos dias atuais a educação especial esta em evidencia de todas as formas nas mídias, com 

esclarecimentos sobre as questões de deveres e direitos de todos. Ao longo dos anos essa educação 

especializada vem sendo foco de discussões e reflexões. O resultado de parte deste processo é 

atendimento domiciliar que abrange o aluno que tem uma dificuldade mais especifica assim como o 

atendimento hospitalar. De acordo com Secretaria de Educação do Estado do Amazonas (SEDUC), 

por meio do DEPPE/GAEE, o atendimento pedagógico domiciliar visa proporcionar a todos aqueles 

que estão fora da escola, temporária ou permanentemente, propiciando um ensino de qualidade que 

garanta à inclusão no sistema regular de ensino. Está amparada na LDB em seus Artigos 2º e 3º, que 

aborda que a educação é dever do Estado e que visa o pleno desenvolvimento do educando.  Assim 

como na Resolução CNE/CEB Nº 2, de 11 de setembro de 2001. E também a Resolução CN No 4, de 

2 de outubro de 2009. Igualmente na Resolução nº 41, de 13/10/1995. Amparados por todos esses 

documentos, será que este atendimento domiciliar proporciona de fato um ensino e uma aprendizagem 

satisfatória, do ponto de vista pedagógico, para estes alunos? O Objetivo deste artigo é discutir o 

funcionamento do aprendizado desse aluno. Como foram relatados anteriormente, esses alunos não 

podem ficar impedidos de frequentarem o ensino regular. As escolas deveriam ser dotadas de recursos 

e meios capazes de dar conta da diversidade dessa clientela, de tal modo que diferenciações no 

interesse do desenvolvimento pessoal da pessoa com deficiência, não sejam obrigatórias e sim 

resultantes de uma escolha. Este tipo de recurso é ofertado em atendimento com aulas regulares, onde 

o professor é formado e especializado em aplicar esse atendimento. O método adotado por mim foi 

por meio da observação, em que o aluno BRS conseguiu assimilar e compreender o que o professor 

solicitava, em parceria com a família que orientava a comunicação para que o aluno pudesse entender 

os problemas e responder, como resultado do seu desenvolvimento global, o aluno consegue uma 

evolução do seu cognitivo com respostas positivas e compreendendo o que lhe foi ensinado. Com isso 

percebe-se a importância desse atendimento domiciliar, e principalmente a formação continuada do 

professor, que junto com a família trabalham em prol dessa aprendizagem diferenciada oferecida ao 

aluno. Portanto, é imprescindível esse tipo de atendimento especifico, pela forma e maneira de 

aprender com métodos alternativos que favorecem o ensino e aprendizagem deste aluno especial.  
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